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REPRODUÇÃO

Declaração de emergência no local preocupa moradores

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

A publicação feita pela 
Prefeitura de Manaus no 
Diário Oficial, da Lei Com-
plementar N°27, de 19 de 
novembro de 2025. A me-
dida atualiza a estrutura 
do Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS), 
alinhando-o à Emen-
da Constitucional nº 
103/2019, garantindo os 
direitos previdenciários 
de mais de 20 mil servi-
dores ativos e 9,5 mil apo-
sentados e pensionistas.

O estupro de uma me-
nina de dez anos, ocor-
rido na Zona Sul de Ma-
naus. A mãe da vítima 
flagrou, na manhã de 
ontem (20), o compa-
nheiro de 40 anos abu-
sando sexualmente da 
criança. De acordo com o 
relato da Polícia Militar, 
a mãe da vítima chegou 
do trabalho e surpreen-
deu o companheiro, pa-
drasto da criança, come-
tendo o abuso.

Saullo Vianna (União 
Brasil) voltou ao coman-
do da Secretaria Munici-
pal da Mulher, Assistên-
cia Social e Cidadania 
(Semasc). A recondução 
foi oficializada no Diário 
Oficial do Município, em 
decreto assinado pelo 
prefeito David Almeida 
(Avante). O ato publica-
do no DOM nº 6.198, na 
terça-feira (18), determina 
que Vianna reassuma a 
secretaria. Saullo Vianna 
havia se afastado tempo-
rariamente, na semana 
passada, para acompa-
nhar as discussões so-
bre emendas federais do 
Amazonas para o orça-
mento de 2026.

 Kalih Pinheiro

A prefeitura de Parintins 
(a 369 quilômetros de Ma-
naus) oficializou, por meio 
do Decreto nº 130/2025-
PGMP, uma situação de 
emergência na orla do mu-
nicípio, evidenciando a gra-
vidade do avanço da erosão 
fluvial e a pressão sobre o 
governo local. 

A decisão veio à tona ao 
mesmo tempo em que o 
Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR) divulgou novos 
dados sobre o andamento 
das obras de contenção, re-
velando que o ritmo está 
muito aquém do necessário 
para enfrentar o problema 
que ameaça bairros intei-
ros.

Segundo o MIDR, foram 
liberados neste mês mais 
R$ 24 milhões referentes 
ao convênio firmado com 
o município, cujo valor to-
tal chega a R$ 60 milhões. 
Apesar dos repasses, o pro-
jeto do Muro de Contenção 
— que deveria estabilizar 
2,16 quilômetros de área 
crítica — alcançou apenas 
33,58% de conclusão até se-
tembro. 

O índice reforça a discre-
pância entre os recursos 
disponibilizados e a veloci-
dade real das intervenções, 
alimentando preocupações 
sobre planejamento, execu-
ção e transparência na uti-
lização do dinheiro público.

O próprio decreto munici-
pal reconhece a severidade 
do quadro ao mencionar 
que os desbarrancamentos 
vêm interrompendo ruas, 
comprometendo o fluxo 
urbano e colocando direta-
mente em risco residências 
e equipamentos públicos. 

A administração afirma 
que as medidas emergen-
ciais são indispensáveis, 
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mas a morosidade na obra 
principal contrasta com a 
urgência descrita nos docu-
mentos oficiais.

A situação se torna ain-
da mais delicada diante da 
proximidade do fim do pra-
zo do convênio com o MIDR, 
cuja vigência termina em 
dezembro deste ano.

Com apenas um terço dos 
serviços executados, a pos-
sibilidade de entrega total 
dentro do período estipu-
lado está ameaçada. Mora-
dores das áreas ribeirinhas 
e urbanas seguem convi-
vendo com medo de novos 
deslizamentos, enquanto 
especialistas apontam que 
qualquer atraso adicional 
pode ampliar danos am-
bientais e sociais.

Sem avanços consisten-
tes, cresce a pressão sobre 
a gestão do prefeito Mateus 

Assayag para que apresen-
te respostas objetivas so-
bre a execução financeira, 
o cronograma de retomada 
e as ações previstas para 
impedir que a orla continue 
cedendo. 

A população, por sua vez, 
espera que a declaração 
de emergência resulte em 
medidas concretas — e não 
apenas em mais um indica-
dor das fragilidades na con-
dução das obras públicas do 
município.

Precariedade
Em fevereito deste ano, 

um vídeo publicado nas re-
des sociais expôs a preca-
riedade na orla de Parintins. 
Pelas imagens, era possível 
observar várias rachaduras 
na estrutura.

Além de um desmorona-
mento das ruas próximas, 

deixou moradores assusta-
dos com a situação, à época.

De acordo com as ima-
gens, as rachaduras foram 
observadas em diferentes 
pontos da orla, tanto na 
área de calçadão quanto 
nas vias de acesso ao local. 

A área comprometida fica 
localizada entre as praças 
Cristo Redentor e Judith 
Prestes, popularmente co-
nhecida como ‘Comunas’.

Em outubro do ano passa-
do, o Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) solici-
tou informações às autori-
dades competentes, como o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT), sobre as medi-
das adotadas para prevenir 
desastres na área. Defesa 
Civil Municipal e Corpo de 
Bombeiros realizaram vis-
torias técnicas.
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Assembleia reforça apoio 
no combate ao racismo

DANILO MELLO - ALEAM

Aleam destaca importância de refletir sobre conquistas e desafios

 

No mês da Consciência Ne-
gra, a Assembleia Legislati-
va do Amazonas (Aleam) re-
afirmou seu compromisso 
histórico no enfrentamen-
to ao racismo. O dia 20 de 
novembro, feriado nacional 
desde 2023, celebra Zumbi 
dos Palmares e reforça a im-
portância de refletir sobre 
as resistências, conquistas e 
desafios da população negra 
no Brasil.

No Parlamento Estadual, 
essa reflexão se traduz em 
ações contínuas. Além de 
iniciativas educativas, cam-
panhas de conscientização 
e projetos pela igualdade 
racial, a Aleam mantém o 
Prêmio Nestor Nascimento, 
criado pela Resolução Le-
gislativa nº 914/2022. Em 
sua 7ª edição, a premiação 
se consolidou como política 
de reconhecimento a pes-
soas, grupos e instituições 
que combatem o racismo e 
promovem direitos.

A solenidade deste ano 
ocorreu no auditório Sena-
dor João Bosco Ramos de 

Lima, como parte da pro-
gramação oficial do Mês da 
Consciência Negra. Realiza-
da pela Escola do Legislativo 
Senador José Lindoso, reu-
niu autoridades, lideranças 
do movimento negro e repre-
sentantes de várias regiões 
do Amazonas.

O presidente da Aleam, 
deputado Roberto Cidade 
(União Brasil), destacou a 
relevância do prêmio como 
instrumento de memória e 
luta. Segundo ele, reconhe-
cer quem se dedica à igual-
dade racial é reafirmar va-
lores essenciais do Estado.

“Não se trata apenas de ho-
menagear nomes. O prêmio 
mantém viva a história de 
Nestor Nascimento, que de-
dicou sua vida à defesa dos 
direitos humanos. Em uma 
sociedade ainda marcada 
por desigualdades, premiar 
esses agentes é fortalecer o 
compromisso com um Ama-
zonas mais justo e respei-
toso com sua diversidade”, 
afirmou.

As ações da Aleam no 

  Termos de cooperação técnica assinados

Ação significa apoio para as Câmaras

HERICK PEREIRA

Em continuidade à tra-
jetória de fortalecimento 
das casas legislativas do 
interior, o presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), depu-
tado estadual Roberto Cida-
de (UB), assinou três termos 
de cooperação técnica entre 
o Parlamento Estadual, por 
meio do Centro de Coope-
ração Técnica do Interior 
(CCOTI), e os presidentes 
das Câmaras Municipais de 
Ipixuna e Guajará, municí-
pios localizados na Calha 

do Juruá, e Barreirinha, per-
tencente à Calha do Baixo 
Amazonas.

“Precisamos dar oportu-
nidades e garantir a estru-
tura para que essas casas 
possam aprimorar os seus 
trabalhos. E a Aleam, como 
a maior Casa Legislativa 
do Estado, tem contribuído 
nesse sentido. Desde o meu 
primeiro ano na presidên-
cia, temos buscado, junto 
com a minha equipe, desen-
volver projetos para ajudar 
a fortalecer o Legislativo no 

Amazonas. Foi assim que 
nasceu o Feclam (Fórum 
Estadual das Casas Legisla-
tivas do Amazonas) e é com 
esse espírito que realiza-
mos as atividades do CCO-
TI”, declarou o presidente.

O diretor do CCOTI, Van-
derlei Alvino, reforçou a 
importância do trabalho de 
atualização de Leis Orgâni-
cas e Regimentos Internos, 
sobretudo porque muitas 
Câmaras Municipais do in-
terior estão com documen-
tos desatualizados.

combate ao racismo não 
se restringem a novembro. 
O Parlamento desenvolve 
projetos de formação, cam-
panhas sobre diversidade e 
iniciativas de valorização da 
cultura afro-amazonense.

Entre elas está a Lei nº 
6.204/2023, que instituiu o 
Selo Amazonas sem Pre-
conceito, reconhecendo 
ações municipais contra 

preconceito religioso, racial 
e homofóbico. A proposta, 
originada do PL nº 545/2021, 
da deputada Joana Darc (UB), 
estimula a criação de órgãos 
e conselhos municipais de 
igualdade racial e a oferta de 
formação continuada para 
servidores.

Plano “Vini Jr.”
A Lei nº 6.368/2023, co-

nhecida como Plano Esta-
dual “Vini Jr.”, proposta pela 
deputada Débora Menezes 
(PL), reforça o combate ao 
racismo em estádios e are-
nas. O plano prevê campa-
nhas de conscientização e 
protocolos de atendimento 
e acolhimento às vítimas de 
racismo e denunciantes, vi-
sando ambientes esportivos 
mais seguros e inclusivos.
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Aumenta número de menores 
desaparecidos no Estado

Divulgação

Famílias vivem drama com aumento de 
desaparecimentos de crianças e adolescentes

 

Rosana Ramos 

Dados da Secretaria 
de Segurança Pública 
do Amazonas (SSP-AM) 
mostram que, em 2024, 
453 crianças e adolescen-
tes de 0 a 17 anos desa-
pareceram. Até outubro 
de 2025, já foram regis-
trados 449 casos nessa 
faixa etária e, com ainda 
dois meses restantes para 
finalizar o registro anual, 
os números devem supe-
rar os do ano anterior.

O aumento de registros 
de desaparecimento no 
Amazonas evidencia um 
problema complexo que 
envolve desde descuido e 
vulnerabilidade familiar 
até situações de violên-
cia e exploração. Segun-
do o sociólogo e professor 
da Universidade Federal 
do Amazonas, Luiz An-
tônio Nascimento, gran-
de parte dos casos está 
ligada a fatores sociais  
e familiares.

“Uma parte das pessoas 
em condições de desapa-
recimento tem problemas 
de saúde mental. Perde o 
laço, perde a perspecti-
va de onde está. Agora, a 
maioria das pessoas saem 
de casa, elas desaparecem 
porque as condições exis-
tenciais delas naquele 
lugar, naquela casa, são 
horrorosas. É muito co-
mum jovens e adolescen-
tes sumirem, desaparece-
rem, como a única forma 
de interromper violência 
e abuso sexual. É a úni-
ca forma de interromper 
agressão física. É a única 
forma de interromper a 
opressão que essas pes-
soas sofrem”, explica Nas-
cimento.
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O professor também 
destaca que o desapareci-
mento de crianças é fre-
quentemente resultado de 
descuido dos adultos ou de 
situações de abandono.

“O desaparecimento de 
crianças é resultado de duas 
equações. A primeira é o 
descuido: a falta de atenção 
dos adultos em relação às 
crianças é muito frequente. 
Há também outro elemento 
que precisa ser considerado, 
que é a condição de criação 
daquela criança. Não tenho 
elementos para mensurar 
isso, mas não duvido que 
parte dessas crianças tenha 
sido abandonada e registra-
da como desaparecida junto 
às autoridades policiais e à 
família. O problema central é 
que não existe um programa 
ou uma política pública cla-
ra e eficiente para produzir 
dados estatísticos, sociais e 
socioeconômicos desse per-
fil”, complementa.

Casos misteriosos 
Casos emblemáticos 

reforçam a gravidade do 
tema. A menina Cinthia 
da Gama Pereira, de 12 
anos, desapareceu em ou-
tubro de 2016, enquanto ia 
buscar o irmão mais novo 
na escola, no bairro Cida-
de Nova, Zona Norte de 
Manaus. Familiares orga-
nizaram uma caminhada 
em busca de visibilidade 
para o caso, distribuindo 
panfletos e cobrando mais 
agilidade nas investiga-
ções.

Outro caso emblemático 
é o de Shara Ruana Nas-
cimento Reis, que desapa-
receu em 2007, aos sete 
anos, no bairro Betânia, 
Zona Sul. Apesar das bus-
cas intensas, incluindo o 
uso de cães farejadores, o 
paradeiro da criança se-
gue desconhecido após 
18 anos.

Paredão
Para auxiliar na busca, a 

deputada estadual Mayra 
Dias (Avante) propôs a 
ampliação do sistema 

de videomonitoramento 
“Paredão”, que já é usado 
para identificar crimino-
sos. O objetivo é integrar 
a tecnologia aos bancos 
de dados da Polícia Civil, 
do Cadastro Nacional de 
Pessoas Desaparecidas e 
de hospitais, agilizando a 
localização de desapare-
cidos.

“O ‘Paredão’ já ajuda a 
identificar criminosos e a 
prevenir delitos. Essa tec-
nologia também precisa 
servir à vida, ajudando a 
encontrar pessoas desa-
parecidas e aliviar o sofri-
mento de tantas famílias 
amazonenses”, afirma a 
deputada.

Em casos de desapare-
cimento, a Polícia Civil do 
Amazonas reforça que 
não é necessário aguar-
dar 24 horas para registrar 
a ocorrência. Basta pro-
curar qualquer delegacia 
com documentos pesso-
ais, uma foto atualizada 
e informações sobre o úl-
timo local em que a pes-

soa foi vista. Denúncias 
também podem ser feitas 
pelos números 3667-7713 
(Deops), 197 ou 3667-7575 
(PC-AM).

Desaparecimento no 
Compensa

A Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM) divulgou 
a imagem de Samanta de 
Souza Tavares de Albu-
querque, de 16 anos, que 
está desaparecida des-
de o dia 14 de novembro, 
por volta das 9h, quan-
do foi vista pela última 
vez na rua União, bairro 
Compensa, Zona Oeste de 
Manaus.

Quem tiver informa-
ções sobre o paradeiro de 
Samanta de Souza Tava-
res de Albuquerque pode 
entrar em contato pelos 
números (92) 99962-2441, 
da Depca; 197 ou (92) 3667-
7575, da Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM); ou 
181, da Secretaria de Se-
gurança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM).
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Homem ameaça matar a 
própria mãe em Carauari

Divulgação 

Suspeito foi preso em 
flagrante por policiais civis 

 

Flagrante
Segundo a delegada, após 

o depoimento da vítima, a 
equipe policial iniciou as in-
vestigações e localizou o 
suspeito no bairro Conjunto 
da Caixa, onde ele foi preso 
em flagrante.

O homem responderá por 
descumprimento de medida 
protetiva e ameaça e ficará à 

disposição da Justiça.

Outra agressão 
Um homem de 30 anos foi 

preso em flagrante, na quar-
ta-feira (19), por lesão corpo-
ral contra sua esposa, de 34 
anos, no município de Barrei-
rinha, interior do Amazonas.

De acordo com o delegado 
Elton Vieira, as diligências 

começaram quando a víti-
ma compareceu à delegacia 
e relatou ter sido agredida fi-
sicamente pelo autor em via 
pública. “Com base nas in-
formações colhidas, a equipe 
policial realizou diligências e 
efetuou a prisão em flagran-
te do indivíduo, na zona ur-
bana do município”, disse o 
delegado.

Militar é preso por furtar munições de fuzil

Mulher flagra 
estupro 
da filha 

Mais de 1,5 mil munições de fuzil foram 
furtadas por militar do CIGS em Manaus

Divulgação

Divulgação

Um militar do Cen-
tro de Instrução de 
Guerra na Selva (CIGS), 
em Manaus, foi pre-
so após furtar mais de 
1,5 mil munições ca-
libre 5.56mm, usadas 
em fuzis. A identidade 
dele não foi divulgada  
pela corporação.

Segundo o CIGS, as 
munições foram retira-
das de dentro das insta-
lações da unidade, mas 
o órgão não detalhou 
quando o crime ocorreu, 
quando foi descoberto 
nem a data da prisão.

Assim que notou a 
falta do material, o CIGS 

abriu um Inquérito Poli-
cial Militar (IPM). As in-
vestigações apontaram 
o militar como principal 
suspeito, levando à sua 
prisão.

Receptadores presos
Com apoio da Polícia 

Militar, novas diligên-
cias levaram à prisão 
de outros dois suspei-
tos, apontados como 
receptadores das mu-
nições furtadas. As da-
tas das prisões também 
não foram informadas.

Buscas continuam
O caso segue sob 

investigação pelo 
CIGS, pelo Comando 
Militar da Amazônia, 
por outras unidades 
militares e pelas po-
lícias Militar e Civil, 
com o objetivo de lo-
calizar e recuperar 
todo o armamento  
furtado.

Em nota, o CIGS afir-
mou repudiar o crime, 
que “fere o pundonor 
militar e o decoro da 
instituição”, reforçando 
o compromisso da uni-
dade com a legalidade, 
disciplina e responsa-
bilidade dos seus inte-
grantes.

Uma mulher de 41 
anos flagrou, na ma-
nhã desta quinta-feira 
(20), o companheiro 
de 40 anos abusando 
sexualmente de sua fi-
lha de 10 anos, enteada 
do suspeito, no bair-
ro Centro, Zona Sul de 
Manaus.

De acordo com o re-
lato da Polícia Militar, a 
mãe da vítima chegou 
do trabalho e surpre-
endeu o companheiro, 
padrasto da criança, 
cometendo o abuso.

A testemunha entrou 
em luta corporal com o 
agressor para contê-lo 
até a chegada da polícia.

O suspeito foi preso 
por estupro de vulne-
rável e encaminha-
do à sede da Delega-
cia Especializada em 
Proteção à Criança e 
ao Adolescente para 
os procedimentos  
cabíveis.

Um homem de 35 anos 
foi preso em flagrante, no 
município de Carauari, inte-
rior do Amazonas, na quar-
ta-feira (19), por descumpri-
mento de medida protetiva 
e ameaça contra sua mãe, 
de 55 anos.

Conforme a delegada Re-
nata Viana, a vítima compa-
receu à delegacia afirman-
do que seu filho, usuário de 
drogas, a ameaçou de morte 
e descumpriu medidas pro-
tetivas determinadas em ju-
lho deste ano.

“Ela informou que as 
ameaças de morte são 
constantes e o homem afir-
ma com frequência que vai 
matá-la e beber seu sangue. 
A mulher também contou 
que uma vez chegou a se 
esconder no guarda-roupa 
de uma vizinha pois o au-
tor estava com um facão 
tentando matá-la”, relatou 
a delegada.
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Intoxicação por metanol 
causa 16 mortes no país

Divulgação

 

Mais de 600 bebês sofreram violência sexual na França
Mais de 600 crianças me-

nores de 2 anos foram aten-
didas em unidades hospi-
talares na França devido à 
violência sexual em 2024, 
segundo relatório do gover-
no divulgado ontem (20).

 O documento, elaborado 
pela Minprof (Missão Inter-
ministerial para a Proteção 
das Mulheres), aponta que 
mais de três mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio 
ou tentativa de feminicídio 
por dia. O tema domina as 
manchetes na França há 

meses por causa de casos 
chocantes que vieram à tona 
recentemente.

Entre os casos que chama-
ram atenção está o de Gisèle 
Pelicot, que foi violentada por 
dezenas de homens ao lon-
go de anos enquanto estava 
sedada pelo marido sem seu 
consentimento. Outro caso 
é o do ex-cirurgião Joël Le 
Scouarnec, condenado em 
maio por estuprar ou agre-
dir sexualmente quase 300 
pacientes, em sua maioria 
menores, entre 1989 e 2014.

Mais de 73 mil vítimas 
atendidas

Em 2024, “614 crianças de 
0 a 2 anos foram atendidas 
por fatos de violência sexual, 
o que representa 2% do total 
de vítimas” recebidas nessas 
unidades hospitalares espe-
cializadas, segundo a Miprof.

 No total, 73.992 vítimas 
de violência sexual e de gê-
nero foram atendidas em 
uma dessas unidades no ano 
passado — quase 9.000 a 
mais que em 2023, segundo 
o relatório anual.

O Ministério da Saúde divul-
gou ontem (19) novo boletim 
sobre intoxicação por meta-
nol após consumo de bebi-
das alcoólicas. O número de 
mortes subiu para 16 em todo 
o país. São agora 97 casos 
registrados, sendo 62 confir-
mados e 35 em investigação. 
No geral, 772 suspeitas foram 
descartadas.

São Paulo é o estado mais 
atingido, com 48 casos confir-
mados, sendo cinco em inves-
tigação. Nove óbitos são do 
estado. 511 notificações de in-
toxicação foram descartadas 
pelas autoridades paulistas.

As demais mortes são três 
no Paraná, três em Pernam-
buco e uma em Mato Grosso.

Há outros 10 óbitos sob análise, 
com cinco em São Paulo, quatro 
em Pernambuco e um em Minas 
Gerais. Mais de 50 notificações 
de mortes já foram descartadas.

Foram confirmadas intoxi-
cações por metanol também 
em outros estados: seis no 
Paraná, cinco em Pernambu-
co, dois em Mato Grosso e um 

no Rio Grande do Sul.
Casos suspeitos são inves-

tigados em Pernambuco (12), 
no Piauí (5), no Mato Grosso 
(6), no Paraná (2), na Bahia 
(2),  em Minas Gerais (1) e no 
Tocantins (1).

De onde vem o metanol? 
Segundo a Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), o 
metanol é um composto or-
gânico da família dos álcoois, 
com um átomo de carbono, 
três átomos de hidrogênio e 
uma hidroxila cuja fórmula é 
CH3OH, sendo líquido à tem-
peratura ambiente.

Para que serve o metanol?
É um dos mais importantes 

insumos na indústria quími-
ca, sendo usado como ma-
téria-prima para sintetizar 
produtos químicos usados na 
produção de adesivos, solven-
tes, pisos e revestimentos. Em 
escala industrial, é produzido 
predominantemente a partir 
do gás natural.

Reprodução 

Documento oficial expõe aumento de ca-
sos de violência sexual e feminicídios 

Brasil registra 16 mortes e 97 casos de intoxicação por metanol

Como é feita a regulação 
do metanol?

Em razão da toxicidade do 
produto, seu potencial como 
adulterador do etanol com-
bustível e da gasolina, os ris-
cos à saúde humana e à segu-
rança pública, a ANP tem uma 
regulamentação rígida, que 
estabelece o registro obriga-
tório para a movimentação e o 
armazenamento do produto.

E o etanol?
Já o etanol é uma substância 

química produzida especialmen-
te via fermentação de açúcares. 
As principais matérias-primas 
utilizadas para produzir etanol 
são cana-de-açúcar, milho, aveia, 
arroz, cevada, trigo e sorgo. 

O que é bebida alcoólica 
adulterada?

Bebida alcoólica adultera-

da é aquela que não aten-
de ao padrão legal definido 
pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) e 
que teve a sua composição 
modificada indevidamen-
te, seja pela adição, retira-
da, substituição ou modifi-
cação de ingredientes que 
podem levar o consumidor 
a erro ou colocar sua saúde 
em risco.
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 resistência 
negra no esporte mundial

 

Divulgação 

A luta antirracista tem como 
aliada histórica o esporte, me-
canismo de ruptura de desi-
gualdades e preconceitos. De 
diferentes modalidades e con-
textos históricos, trajetórias 
de atletas que enfrentaram 
o racismo mostram como o 
esporte se tornou espaço de 
denúncia e resistência. No Dia 
da Consciência Negra, o Lan-
ce! relembra esportistas que 
simbolizam a luta do povo 
preto.

Jesse Owens
Neto de escravos, Jes-

se Owens iniciou a vida no 
atletismo no ensino médio, 
quando estudava e ainda 
trabalhava como engraxa-
te. O velocista fez história 
na Olimpíada de Berlim em 
1936, na Alemanha, no auge 
do regime nazista de Adolf 
Hitler. O norte-americano con-
quistou quatro medalhas de 
ouro seguidas (100 m, 200 m, 
Revezamento 4×100 e Salto 
em distância), desafiando o 
pensamento supremacista 
alemão.

No final das competições, 
era comum que Hitler cum-
primentasse os atletas cam-
peões, mas, por não poder falar 
apenas com os atletas que 
quisesse, o ditador optou por 
não cumprimentar nenhum.

Mesmo triunfando em solo 
alemão, ao retornar aos Esta-
dos Unidos, Jesse continuou a 
enfrentar a dura realidade da 
segregação racial. O primei-

Esportistas marcam história 
na luta contra o racismo 

cesa, Lilian Thuram tornou-se 
referência no ativismo antir-
racista após o fim da carreira. 
Criou a Lilian Thuram Founda-
tion Against Racism, voltada 
para educação e debates sobre 
discriminação. Ele afirma que 
instituições esportivas não 
protegem adequadamente 
vítimas de racismo e que o 
combate exige compreensão 
histórica da desigualdade.

Vini Jr.
O brasileiro Vinícius Júnior 

tem sido alvo de ataques ra-
cistas na Espanha desde sua 
chegada ao Real Madrid, em 
2018. No ano passado, o cra-
que chegou a afirmar que tem 
“menos vontade de jogar” devi-
do às agressões recorrentes. A 
gravidade dos casos provocou 
manifestações de entidades 
internacionais e do Governo 
Brasileiro.

As denúncias de Vini Jr. so-
bre racismo no futebol espa-
nhol revelaram a persistência 
de discriminações no esporte 
europeu e ampliaram o deba-
te sobre responsabilidades de 

clubes, ligas e federações. A ex-
periência pessoal de Vinícius o 
transformou em figura central 
da discussão contemporânea 
sobre racismo no futebol.

Reinaldo
No Brasil, durante a ditadura 

militar, o atacante Reinaldo, do 
Atlético-MG, cse tornou sím-
bolo da luta contra o racismo. O 
ídolo do Galo comemorava gols 
com o punho cerrado, gesto 
inspirado pelos Panteras Ne-
gras e por Smith e Carlos. Ele 
via a celebração como protes-
to racial e político, chamando 
atenção para desigualdades e 
repressões da época.

Aída dos Santos
Aída dos Santos tornou-se a 

primeira mulher brasileira fi-
nalista olímpica em 1964, nos 
Jogos de Tóquio, ao terminar 
na quarta colocação do sal-
to em altura. Negra, nascida 
no Rio de Janeiro, enfrentou 
racismo na escola, falta de es-
trutura e ausência de suporte 
técnico. Competiu sem treina-
dor e sem uniforme adequado.

ro atleta a conquistar quatro 
medalhas de ouro na mesma 
edição de Jogos Olímpicos não 
foi recebido pelo presidente 
Franklin Delano Roosevelt, 
que só prestou homenagens 
a atletas brancos.

Lewis Hamilton
Lewis Hamilton já teria mar-

cado seu nome na história da 
Fórmula 1 por ser o primeiro (e 
único) piloto negro da catego-
ria. Contudo, o inglês foi além 
e se tornou o esportista mais 
bem-sucedido da história da 
modalidade, com sete títulos 
mundiais.

Muhammad Ali
Muhammad Ali foi cam-

peão mundial dos pesos-
-pesados e figura de projeção 
planetária, considerado um 
dos maiores boxeadores da 
história. A trajetória esportiva 
do ícone se combinou com 
atuação direta nos direitos 
civis. Ali enfrentou o governo 
dos Estados Unidos ao recu-
sar-se a lutar na Guerra do 
Vietnã, alegando motivos de 
consciência e desigualdade 
racial.

Serena Williams
Serena Williams é uma das 

maiores tenistas da história 
e figura central no debate 
sobre racismo e sexismo no 
esporte. Ela tornou públicos 
episódios de discriminação 
sofridos dentro e fora das 
quadras e, em 2016, conde-

nou a violência policial contra 
pessoas negras em uma pu-
blicação que repercutiu inter-
nacionalmente.

Colin Kaepernick
O quarterback Colin Ka-

epernick, então jogador do 
San Francisco 49ers, iniciou 
em 1º de setembro de 2016 
um protesto que impactou 
o cenário esportivo mundial 
ao ajoelhar-se durante o hino 
nacional norte-americano. O 
gesto denunciava a violência 
policial contra pessoas negras 
e a ausência de justiça racial.

Lilian Thuram
Ex-jogador da seleção fran-
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Projeto ‘Grito Rua’ capacita 
coletivos artísticos do AM

Divulgação

Iniciativa fortalece grupos periféricos 
para enfrentar a crise climática

 ‘Baralho Cigano Amazônia’ 
celebra arte e misticismo

União entre misticismo cigano e identidade amazônica

Divulgação 

Capacitar e fortalecer 
grupos artísticos, coletivos 
culturais e associações da 
periferia do Amazonas, ofe-
recendo ferramentas e co-
nhecimentos que os tornem 
protagonistas no enfrenta-
mento à crise climática, é 
o propósito do projeto “Gri-
to Rua – Clima e Cultura”. 
Realizada pela Associação 
Intercultural de Hip-Hop Ur-
banos da Amazônia (AIH-
HUAM), em parceria com 
o Instituto Cultura, Comu-
nicação e Incidência (ICCI), 
a iniciativa incentivou a 
ocupação de espaços pú-
blicos urbanos em diver-
sas ações que impactaram 
mais de 300 pessoas ao  
longo de 2025.

Mel Angeoles, vice-presi-
dente da AIHHUAM e coor-
denadora do festival, ressal-
ta o valor do projeto para a 
sensibilização dos coletivos 
artísticos diante das mu-
danças climáticas.

“O projeto nasceu da ur-

A Amazônia, com toda sua 
magia, mistério e simbologia 
ancestral, ganha novos con-
tornos na exposição “Baralho 
Cigano Amazônia, uma viagem 
aos arquétipos!”, que será 
aberta ao público do dia 20 
a 30 de novembro, das 9h às 
21h, no Mirante Lúcia Almeida, 
no Centro de Manaus. A mos-
tra apresenta, em detalhes, as 
ilustrações que compõem o 
baralho criado pelo jornalista 
e escritor Lucius Gonçalves, 
com artes assinadas pelo ar-
tista visual Glen Dinely.

A exposição materializa em 
grandes formatos a obra que 
marca um novo capítulo na 
literatura esotérica brasileira. 
O Baralho Cigano Amazônia, 
publicado pela Editora da Im-
prensa Oficial do Estado do 
Amazonas, entrelaça o conhe-
cimento ancestral cigano com 
os mistérios, cores e forças 
vivas da floresta. Cada car-
ta, inspirada na tradição de 
Madame Lenormand, ganha 
um olhar amazônico e con-
temporâneo, apresentando 
elementos simbólicos da re-

gião representados de forma 
minuciosa e cheia de vigor 
cultural.

“Esta exposição amplia o al-
cance da obra e nos permite 
mostrar a Amazônia como ela 
é: viva, pulsante, mágica e pro-
fundamente simbólica. Inicia-
tivas como esta fortalecem a 
nossa cultura e reafirmam o 
papel da arte como ponte en-
tre espiritualidade, identidade 
e território”, destaca o autor 
Lucius Gonçalves, emociona-
do com o impacto que o pro-
jeto vem alcançando no Brasil. 

gência de enfrentar os efei-
tos climáticos nas perife-
rias, onde os impactos são 
mais severos e o acesso à 
informação e aos recursos 
ainda é limitado. Ao inves-
tir na formação e no for-
talecimento de coletivos 
culturais, o ‘Grito Rua’ re-
conhece o território como 
espaço de potência criativa 

e promove o protagonis-
mo comunitário na luta  
ambiental”, detalha.

Todos os anos, o projeto 
abre seleções para diver-
sos coletivos da capital e de 
municípios do interior ama-
zonense. Quando selecio-
nados, os participantes têm 
acesso a uma jornada for-
mativa que aborda desde os 

impactos socioambientais 
da crise climática até estra-
tégias práticas de mobiliza-
ção, além de discutir o papel 
da arte como instrumento 
de resistência e transforma-
ção social.

Ao final, todos rece-
bem um apoio financeiro 
para aquisição de equipa-
mentos e realização de 

atividades práticas em  
suas comunidades.

“Acreditamos que cada 
território carrega uma for-
ça criativa única. Quando a 
arte ocupa as ruas, ela mo-
biliza, informa e transfor-
ma realidades. Este projeto 
nasce para preparar nossos 
coletivos para agir agora”, fi-
naliza Angeoles.
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Amazonas recebe navio 
com mais de mil turistas

LUCAS SILVA - AMAZONASTUR

Para a temporada são esperados mais de 4 mil turistas

 Empresa apresenta avanços em captura sustentável

Apresentação foi feita na COP30

DIVULGAÇÃO

O Governo do Amazonas, 
por meio da Empresa Esta-
dual de Turismo do Amazo-
nas, Amazonastur, recebe 
na segunda-feira (24), o pri-
meiro cruzeiro da tempora-
da de 2025 no Porto de Ma-
naus. O navio MS Insígnia 
chega ao estado com 609 
passageiros e 339 tripulan-
tes, totalizando 1.2 mil pes-
soas a bordo. A embarcação 
fará a primeira parada na 
comunidade Boca da Valé-
ria, em Parintins, antes de 
seguir para a capital, dando 
início à programação que 
irá até abril de 2026.

Para esta temporada são 
esperados seis navios, que 
devem trazer 4.043 passa-
geiros e 2.353 tripulantes. 
No total, 6.396 visitantes 
passarão pela comunidade 
Boca da Valéria, por Parin-
tins e por Manaus ao longo 
da programação.

O presidente da Amazo-
nastur, Marcel Alexandre, 

A Carboman, empresa do 
Grupo Simões, participou, no 
último dia 14 de novembro, 
da programação do Banco da 
Amazônia (Basa) na Green 
Zone da COP30, em Belém. A 
empresa integrou a mesa-re-
donda sobre Transição Ener-
gética na Amazônia, que 
reuniu iniciativas financia-
das pelo Basa e voltadas ao 
uso de tecnologias limpas e 
à descarbonização da região.

O grupo foi representado 
por Marcus Vinícius Almei-
da, diretor geral do Grupo 
Simões, que apresentou os 

destaques da Carboman 
Ulianópolis, nova planta 
de captura e recuperação 
de CO₂ considerada a mais 
sustentável já desenvolvida 
pela companhia, localizada 
no Pará. A unidade iniciou a 
operação neste mês de no-
vembro.

“Com a nova planta, es-
tamos caminhando para 
alcançar a autonomia na 
produção de CO₂ na região 
Norte. Essa matéria-prima é 
imprescindível para setores 
como o metalmecânico e o 
de alimentos”, destacou.

afirma que a chegada dos 
cruzeiros amplia a visibi-
lidade do destino e reforça 
o trabalho do governo para 
fortalecer o turismo. “O esta-
do tem atuado para garantir 
estrutura e boas condições 
de recepção. A temporada 
movimenta a economia lo-

cal, impulsiona serviços e 
valoriza as comunidades, 
além de mostrar ao mundo 
a beleza do Amazonas.”

De acordo com a Ama-
zonastur, os turistas inter-
nacionais que chegarão ao 
Amazonas durante a tem-
porada de cruzeiros devem 

gerar impacto econômico 
relevante. A estimativa é 
de receita direta próxima de 
260 mil dólares, o que cor-
responde a cerca de R$ 1,38 
milhão. A receita indireta 
deverá alcançar R$ 6,93 
milhões, totalizando movi-
mentação prevista de R$ 

8,31 milhões na economia 
do estado.

Temporada 2024/2025
Na temporada 2024/2025 

de cruzeiros marítimos, 
60% dos visitantes in-
ternacionais vieram dos 
Estados Unidos. Em se-
guida estiveram turistas 
do Reino Unido, com 21%, 
do Canadá, com 10%, da 
Austrália, com 3%, e da  
Alemanha, com 1,2%.

O índice de satisfação dos 
turistas chegou a 89,91. A 
avaliação tem como base 
itens de infraestrutura, 
serviços e atrativos dispo-
níveis aos visitantes. Os 
atrativos naturais foram 
o destaque, com 99,13% de 
aprovação. Muitos turistas 
apontaram o contato com 
a natureza como principal 
motivo da viagem, com ên-
fase em passeios de con-
templação, trilhas, observa-
ção da fauna e da flora.
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A influenciadora Andressa Urach 
vive uma nova fase da carreira 

artística. Agora sob o nome de MC 
Ímola, ela mergulhou de vez no 

universo do funk carioca.
O nome artístico faz referência 

direta ao autódromo de Ímola, na 
Itália, local onde o piloto Ayrton 

Senna sofreu o acidente fatal em 
1994, e simboliza, segundo ela, um 
renascimento pessoal e artístico.

Andressa Urach
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na passada que a estrutura 
da COP apresenta “potenciais 
risco de segurança devido à 
exposição à eletricidade”. O 
documento foi encaminha-
do ao ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, ao presidente da 
COP30, embaixador André 
Corrêa do Lago, e ao governa-
dor do Pará, Helder Barbalho, 
além de apontar problemas 
de alagamento, refrigeração 
e segurança.

“A água entrou pelo teto e 
pelas luminárias, causando 
não apenas transtornos, mas 
também potenciais risco de 
segurança devido à expo-
sição à eletricidade. Dada a 
frequência das chuvas em 

Belém, reparos urgentes e 
medidas de impermeabiliza-
ção são necessárias para evi-
tar maiores danos e garantir 
que todas as áreas afetadas 
permaneçam seguras e ope-
racionais”, afirmou Simon 
Stiell, secretário-executivo 
da UNFCCC.

O incidente ocorreu após 
a invasão de manifestantes 
na noite de terça-feira (11) na 
Blue Zone, mesma área atin-
gida pelo incêndio na quinta-
-feira. Antes do episódio, já 
havia reclamações sobre 
vazamentos e problemas de 
refrigeração.

A Casa Civil respondeu que 
“não houve alagamento do 

local do evento, e sim ocor-
rências localizadas, como 
goteiras; que vazamentos 
foram causados por rompi-
mento de calhas no Mídia 
Center e Posto de Saúde 2, 
que já foram prontamente 
reparados, com substituição 
e vedação das estruturas e 
que todas as questões vêm 
sendo tratadas diariamente 
nos pontos de controle rea-
lizados em conjunto com a 
UNFCCC”.

Repercussão internacio-
nal do incêndio

A imprensa internacional 
repercutiu rapidamente o 
incêndio na COP30:

The Guardian publicou ví-
deos de jornalistas no mo-
mento em que o fogo se es-
palhou.

A BBC relatou chamas e 
fumaça, e disse que os pro-
fissionais foram retirados às 
pressas. “Chamas alaranja-
das abriram um buraco na 
lona que cobre o local, que fica 
em um antigo aeródromo”, 
afirmou a emissora.

O espanhol El País desta-
cou que o incêndio ocorreu 
“muito perto dos escritórios 
espanhóis” e deixou “forte 
cheiro de fumaça”.

O francês Le Figaro regis-
trou “pânico entre os segu-
ranças e os participantes”.

Incêndio atinge parte 
do pavilhão da COP30
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Divulgação

ONU e imprensa internacional comentam incêndio em pavilhão da Blue Zone da COP30

Um incêndio atingiu a Blue 
Zone da COP30 em Belém, 
no Pará, ontem (20). O fogo 
causou correria na área de 
acesso restrito, dedicada às 
negociações oficiais entre os 
países, e o local foi evacuado 
pela equipe de segurança.

Segundo o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino, o incên-
dio foi contido e não houve 
feridos. O fogo teve início em 
um dos pavilhões, próximo 
ao estande da China, e o Cor-
po de Bombeiros Estadual foi 
rapidamente acionado.

Sabino explicou que a or-
ganização da COP vai emitir 
um parecer sobre a retomada 
das negociações e se os par-
ticipantes poderão voltar à 
Blue Zone. “É procedimento 
padrão evacuar uma área, 
nós estamos aqui com mi-
lhares de pessoas”, disse o 
ministro do Turismo.

Ele destacou que os mate-
riais que revestem os pavi-
lhões são antichamas e re-
sistentes a incêndios. “Não 
é porque é em Belém... Esse 
princípio de incêndio poderia 
acontecer em qualquer lugar 
do planeta Terra. A população 
de Belém já não está aguen-
tando mais esse tipo de pre-
conceito”, completou.

ONU alerta para riscos na 
estrutura 

A ONU mencionou em car-
ta enviada ao Brasil na sema-


